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Portugal, 

Cabo Verde, 

Guiné Bissau, 

Angola, 

M oçambique, 

Timor Leste, 

Màcau ... 

língua portuguesa hoje 

espa lh a-se po r um 

imenso arqui pélago. 

Mas fa l ta m elh o r 

comuni cação e compree nsão 

mú tua entre as ilhas. Enquanto 

os governos di scutem uni ficação 

o rt ográ f ica, o púb li co po uco 

co nhece a p rodução cultural 

co ntempo rânea dos di versos 

países de língua portuguesa. No 

caso da litera tura, essa p rodução 

não é nada desprezíve l. Muito 

pe lo contrário: há uma produção 

de alta qua li dade, haj a vista a 

concessão do Prêmio Nobel de 

Lit eratur a de 1998 a José 

Saramago, que, apesar do gênio 

singular, não é um caso isolado 

numa língua que tem produzido 

grand es escrito res em vá ri as 

p art es d o mund o. Co ntud o, 

apes ar de sua ri queza , essa 

literatura, que in teressa bas tante 

a nós, brasileiros, não é muito 

conhecida fo ra das fronteiras dos 

se us p aíses . Ist o não é de 

admirar, j á qu e m es m o na 

l i t e ratur a br as il e ira não tem 

hav id o signif ica ti va tr oca de 

experi ências entre as d ive rsas 

regiões do país . 

Na tur alm ent e o co nh ec i

mento mútuo das literaturas em 

Literaturas de 
Língua Portuguesa 

o JOÃO VIANNEY CAVALCANTI NU TO 

lín gua p o rtu guesa t ambém 

depende de fato res co m o o 

interesse das editoras locais em 

publi ca r aut o res lusófo nos 

es trange iros e um in ce nti vo 

fi scal que tornasse mais acessível 

ao público o livro importado de 

outr as nações de l ín gua 

portuguesa. Contudo, se existem 

barreiras para um conhecimento 

m aio r p o r pa rt e d o grand e 

público, ao menos no interior das 

un ive rsidades, nos cursos de 

Letras, tem havido um grande 

interesse em co nh ece r e 

co mp ree nde r a l i t e ratur a 

contemporânea de Portugal e da 

Áfri ca lusófona. 

Uma d as fun ções da 

universidade é a extensão: leva r 

o co nh ec im ento p ro du z id o 

intramuros pa ra a comunidade. 

Co m esse o bj eti vo, o De

partamento de Teoria Literári a e 

Literaturas da Unive rsidade de 

Brasnia e o Instituto Camões da 

Embaixada de Portu ga l criaram, 

em 1998, um evento que reúne 

escritores de dive rsas regiões do 

mund o lusófo no pa ra di s

cutirem, através do tes temunho 

de suas obras e da re flexão sobre 

outros aut o res, a lit e ratur a 

co ntemp o rânea em lín gua 

portu guesa. 

No I Encontro de Escritores de 

'11' DF LETRAS 
. 51t ;, 

Lín gua Po rtL. guesa, em 1998, 

ti vemos a satisfação de conhecer 

dois grandes autores aço ri anos, 

João de Me lo e Á lam o de 

O li ve ira, além de um auto r 

jovem, m as já signi f ica t ivo na 

literatura de A ngo la: Edu ardo 

Ag u alusa. João d e Me lo é 

esc ri to r co nsag radíss im o em 

Portugal e Álamo O live ira, apesar 

de ser p ouco co nhec ido fo ra 

dos Aço res, não é um escrito r 

menor, haja vista a qualidade e 

o ecleti sm o de sua p rodução, 

que inclu i o romance, a poesia e 

o tea tro. Q uem ler Cente feliz 
com Ugrimas, de João de Melo 

e Burré/ preta com uma I,igrima, 
de Álam o de O li ve ira, poderá 

apreciar uma excelente amos tra 

da lit e ratur a dos Aço res . Já 

A ngo la fo i represe ntada p o r 

Eduard o Ag ualusa, que já tem 

um dos seus rom ances, Naçiio 
crioula, não só p ub licado no 

Brasil , como também em fase de 

ad apt ação p ara o c i nem a. 

O bv i am ente não fa lt aram 

b ras il e iros no Enco ntro d e 

Escritores : o púb lico b rasiliense 

teve a oportunidade de conhecer 

melhor a obra do gaúcho Moacyr 

Sel iar e do poeta ca ri oca Affonso 

Romanno de Sant ' Anna. 

Ent re outubro e nove mbro 

des te ano , rea l izo u-se o I I 



Encontro de Escrito res 

de Língua Portuguesa, 

se mpre com o sub

títul o " Lite raturas de 

Língua Portu guesa: 

Experiência e Destino"_ 

Novamente ti vemos a 
oportunidade de tro

ca r expe ri ências com 

esc ritores não só do 

Brasil e de Por tu gal, 

co m o tamb ém de 

Ango la e de Moçam

bique. O Rio Grande 

do Sul foi, m ais uma 

vez, rep resen tado, por 

Luiz Antonio de Assis 

Brasil , que fa lou sobre 

a impor t ânc ia da 

literatu ra regionalista 

na criação de um 

ce rt o mito so bre o 

gaúcho e da posição 

de sua obra dentro da 

tra d ição hi st ó rico

regio na lista. Também 

recebemos três ro

mancistas de temáti ca 

urban a: o ca ri oc a 

Sérgio Sa nt 'Ann a, o 

ca tarinense Cristóvão 

Tezza e o pauli stan o Bernardo 

Ajzenb erg. A poesia foi rep re

sentada por vozes portu guesas: 

E. M. de Me lo e Castro, que 

mostrou que Po rtu gal também 

faz poe sia co nc re ta e vi

deopoe sia , Luiz Fili pe Castro 

Mendes e Rui Rasq uilho, com 

belas amostras dos seus poemas. 

Também de Portu gal recebemos 

o grande p oe ta , ensaísta e 

romancista Helde r Macedo, com 

duas obra s só recentemente 

publicadas no Brasi l, pela Editora 

Record, e Augusto Abelaira, cujo 

roman ce B%r, antológico na 

literatura portu guesa, acaba de 

A Universidade 

um 
de Brasília/ Un~ é hoje 
centro de debates da língua 
portuguesa no mundo 

ser publicado pela La cer da 

Editores. De Angola, trouxemos 

uma das vozes mais importantes: 

Pepete la, que , entre out ras 

discussões sobre a literatura 

produzida na África, também 

nos falou sobre o seu novo 

romance, ainda não publicado. 

Enfim, ti ve mos a imensa 

sa tisfação de receber um autor 

moçambicano, Mia Couto, que 

tem encantado os brasileiros com 

a inventividade de sua 

lin guagem, em que a cultu ra 

ocidental confron ta-se, nem 

sempre harmoniosamente, com 

as diversas culturas nativas, sem 

as quais é impossível 

se pensar uma nação 

africana. O le itor 

brasileiro pode ter 

uma amostra da 

beleza do texto de 

Mia Cou t o através 
dos livros Terra 50-

niimbu/a, Estórias 
abensonhadas e Ca
da homem é uma 
raça, publicados pela 

Editora Nova Fron

teira. O evento con

tou também com a 

participação de reno

mados es tudio sos 

das literaturas c i

tadas, como os pro

fessores Almi r Bru

neti e Rogério Lima, 

da Universidade de 

Brasília, Maria Apa

recida Santilli, da 

Un iversidade de São 

Paulo, Laura Padilha, 

da Universidade Fe

deral Fluminens e, 

Teresa Cristina Cer

deira da Silva, da 

Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, e Ronaldo 

Costa Fernandes, também es

critor. 

Com esse evento, que deve 

cont inuar ocorrendo anu

almente, Brasíli a torna-se uma 

referência mundial na re

flexão sobre a literatura em 

língua portuguesa e reafirma 

sua vocação cos mopolita, 

mostrando que, a l ém do 

empenho em divulgar a 

literatura local , está aber t a 

para a recepção do q u e 

melhor se produz em língua 

Dortuguesa em t odo o 

mundo. 


